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S O LTA N D O

A BOMBA

Renato Salles

Regra três

As manchetes dos jornais

italianos são categóricas: "Itália,

vergonha!" estampou o "Corriere

dello Sport". Revolta que se ex-

plica pela incapacidade apre-

sentada pela Azzurra na goleada

aplicada pela Seleção Brasileira:

3 a 0. O time de Dunga ainda

não é unanimidade, contudo é

capaz de resultados homéricos,

como este que eliminou os atuais

campeões mundiais da Copa

das Confederações. Em terceiro

lugar no Grupo B, a Itália perdeu

a vaga para três letrinhas - EUA -

que, ironicamente, possuem

pouco poderio bélico no mundo

da bola. Com vários jogadores

acima dos 30 anos, o ciclo do

time do técnico Marcelo Lippi

está chegando ao fim. Mesmo

em solo italiano, dificilmente o

vexame terminará em pizza.

• • •

Dizem que um é pouco.

Então, o bom Luís Fabiano fez

logo dois e com um gol contra

de Dossena o Brasil ganhou o

status de favorito nas Copa das

Confederações. O que não é

demais para um time que lidera

as eliminatórias sul-america-

nas. Ponto para Dunga que,

direto da África do Sul, garantiu

o posto de técnico da Seleção

na próxima Copa. “Tri-legal”

deve estar pensando o gaúcho.

• • •

Em uma atuação de gala,

Adriano marcou três gols contra

o Inter e devolveu a paz ao

Flamengo. Quem comemora é

Cuca, que ganhou sobrevida até

a próxima crise. Agora, só lhe

resta torcer para que seu ar-

tilheiro não faça como na última

terça-feira e treine normalmente

durante a semana.

• • •

Após a derrota para o Fla,

a luz vermelha acendeu no Bei-

ra-Rio. E, dessa vez, não é

nenhuma alusão ao uniforme

colorado. Para conquistar a Co-

pa do Brasil, o clube precisa

bater o Corinthians por três gols

de diferença. Além disso, o

Internacional perdeu a lideran-

ça e não vence há três semanas

pelo Brasileirão.

• • •

Por outro lado, o Timão,

além estar bem próximo de con-

quistar sua terceira Copa do

Brasil, venceu o São Paulo por 3

a 1. Com a derrota, o atual

tricampeão brasileiro entrou em

crise de vez. Algo inimaginável

nas últimas três temporadas.

Meia aguarda definição

•Carlos Alberto

admite estar

ansioso sobre

permanência

no Vasco e diz

que não planeja

despedida

•Carlos Alberto quer ficar
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lancepress!

O contrato de empréstimo

de Carlos Alberto com o Vasco

se encerra no fim do mês e

ainda não há um definição so-

bre sua permanência.

Enquanto aguarda uma de-

cisão do Werder Bremen (Ale-

manha), com o qual tem vínculo

até 2012, o jogador reconhece

que a situação incomoda.

— É lógico que a indefinição

afeta. Aguardo o desfecho des-

sa novela e espero que tudo

corra bem — admitiu o meia.

O atleta já afirmou que de-

seja permanecer no Brasil. No

entanto, o Werder, apesar de

admitir ampliar o empréstimo,

inicialmente, conta com a rea-

presentação do atleta para a

próxima temporada europeia.

O Vasco tem mais dois jo-

gos pela Série B do Campeonato

Brasileiro este mês. Enfrenta o

Figueirense no próximo sábado,

em Florianópolis, e o Bragantino,

na terça-feira seguinte (30 de

junho), em São Januário.

— Não estou preparado pa-

ra disputar apenas mais duas

partidas. Aguardo o desfecho

dessa novela e espero que tudo

corra bem. Quero aproveitar

bem a semana para me pre-

parar para o próximo jogo —

disse Carlos Alberto.

LIBERADO

A CBF atendeu o pedido do

Vasco e liberou ontem o meia

Philippe Coutinho, de 17 anos,

da Seleção Brasileira sub-17.

O jogador estreou na equi-

pe profissional na sexta-feira

passada, no empate em 0 a 0

contra o Duque de Caxias, e

agradou ao treinador vascaíno.

SURPRESO

O Vasco iniciou a Série B

como favorito ao título. Mas, até

aqui, a campanha é irregular e,

pela primeira vez, o Cruzmaltino

deixou o grupo dos quatro pri-

meiros - está em quinto.

— Muita gente não espe-

rava isso, nós também não. A

pressão por resultados é muito

grande, ainda mais por parte da

torcida, que espera que o Vasco

vença todo mundo. Mas sa-

bemos que não é assim — ana-

lisou o goleiro Fernando Prass.

CARLOS MENDONÇA

América-RJ treina em JF

•O elenco do America-RJ chegou ontem em Juiz de Fora

para realizar uma pré-temporada. Durante três semanas, o

grupo americano treina na cidade, visando a estreia na

Segunda Divisão do Campeonato Carioca, contra o

Bonsucesso, no próximo dia 16. O ex-jogador Romário,

mentor do projeto que pretende reconduzir a equipe à elite

do futebol do Rio de Janeiro, é aguardado em JF e sua

chegada deve acontecer entre hoje e amanhã.

Ontem, o América treinou no Estádio Municipla, onde, no

domingo, realiza um jogo-treino contra o Tupi, às 10h.

Raposa foca

Libertadores

A derrota por 4 a 2 para

o Barueri, no Mineirão, no

último domingo, não é en-

carada pelos jogadores como

um fator que poderá in-

fluenciar o time na partida

de amanhã, contra o Grê-

mio, pelas semifinais da Li-

bertadores.

Os cruzeirenses atestam

que o confronto contra o

Tricolor Gaúcho é o mais

importante da temporada.

— Agora é esquecer es-

se jogo e trabalhar para o

jogo contra o Grêmio. Não

vamos nos abater com essa

derrota. Vamos descansar e ir

com tudo na quarta, com

tranquilidade, respeitando a

equipe do Grêmio e fazer o

que fizemos com a equipe do

São Paulo. É mais um jogo

das nossas vidas — disse o

volante Marquinhos Paraná.

Ro t h

elogia

postura

do Galo

• Tr e i n a d o r

diz que time

evoluiu muito

no segundo

tempo contra

o Santos

lancepress!

Satisfeito com a lide-

rança e com o desempenho

da equipe na partida contra

o Santos, o técnico Celso

Roth elogiou a postura dos

atleticanos. Segundo ele, o

Galo soube voltar bem após

o primeiro tempo ruim e

conquistar a sua quinta vi-

tória no Brasileirão.

— Arrumamos a equipe

taticamente e tivemos a

competência de fazer gols.

Eu já trabalhei no Santos,

sei que aqui é complicado.

O campo é maravilhoso,

normal, mas a profundi-

dade do estádio faz o jogo

ficar corrido e rápido. Co-

meçamos o jogo mal, le-

vamos sufoco no primeiro

tempo e aí prevaleceu a

qualidade — disse.

Roth afirmou que a

atitude do time na etapa

complementar foi funda-

mental. — Mudamos o po-

sicionamento, sabíamos

que o Santos vinha com

três meias. Fizemos uma

linha de quatro atrás, no

segundo tempo, fechamos

os três volantes, coloca-

mos o Evandro à frente dos

três e fechamos o meio.

Tivemos a competência de

fazer um belo gol, com o

Diego Tardelli, aí deixa-

mos os dois atacantes na

frente — disse.

O Atlético é o líder da

competição nacional, com

17 pontos, três a mais que o

Internacional. O próximo

compromisso do Alvinegro é

o Barueri, fora de casa.


